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1. RELATÓRIO DE GESTÃO 

1.1 Introdução 

A Associação Comercial e Industrial do Concelho de Santo Tirso, Pessoa Colectiva de 

Direito Privado sem fins lucrativos e com Estatuto de Utilidade Pública, exerce as suas 

funções nos termos e condições definidas e consagradas nos estatutos aprovados por 

Alvará do Governo da República de 15 de Novembro de 1913 e pelo suplemento do 

Diário da República III Série n.° 240 de 16 de Outubro de 1975, publicados no Boletim 

do Trabalho e Emprego 3 a Série n.° 9 de 15 de Maio de 1989 e suas alterações 

publicadas no Boletim do Trabalho e Emprego 1 a Série n.° 13 de 8 de Abril de 2000, e 

1 a Série n.° 33 de 8 de Setembro de 2001, 1 a Série n.° 11 de 22 de Março de 2002, 1 a 

Série n.° 48 de 29 de Dezembro de 2013, 1 a Série n.° 6, de 15 de Fevereiro de 2016 e 

1 a Série n° 32 de 29 de Agosto de 2016, 1 a Série n° 39 de 22 de Outubro de 2016 e 1 a 

Série n° 3 de 22 de Janeiro de 2017. 

Nos termos do III Capítulo dos Estatutos, as funções são desempenhadas por 

diversos órgãos, nos termos das competências para os mesmos definidos, 

competindo à Direcção a gestão da Associação. 

Sendo a natureza da Associação de Pessoa Colectiva de Direito Privado, tem esta 

que prestar contas aos Associados que integram a Instituição. 

1.2 Actividades Desenvolvidas 

1.2.1 Projecto Conjunto Comércio Investe 

Na sequência da aprovação do Projecto Conjunto apresentado pela Associação 

Comercial e Industrial de Santo Tirso, 10 empresas do Centro Urbano de Santo Tirso 

tiveram a oportunidade de modernizar e valorizar a oferta dos seus estabelecimentos 

abertos ao público através da aposta na inovação e da utilização de formas 

avançadas de comercialização, realizando um investimento total de 328.165,00€ e 

um fundo perdido de 169.092,50€, sendo o investimento total das empresas de 

242.490,00€ com um financiamento a fundo perdido de 109.120,00€, o investimento 

da ACIST corresponde a 85.675,00€ com apoio a fundo perdido de 59.972,50€. 

Este Projecto Conjunto tem o apoio do IAPMEI e do Ministério da Economia através 

da Direcção Geral das Actividades Económicas. 
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1.2.2 Comemoração do 104° Aniversário 

A Associação Comercial e Industrial do Concelho de Santo Tirso (ACIST), celebrou no 

passado dia 15 de Novembro o seu 104° Aniversário com um Jantar Comemorativo 

realizado no seu Salão Nobre e que contou com as presenças do Presidente e Vice-

Presidente da Câmara Municipal, dos Presidentes da Junta de Freguesia de Vila das 

Aves e da União de Freguesias de Santo Tirso, estiveram ainda presentes 

representantes de diversas Instituições do Concelho, entre algumas dezenas de 

comerciantes e industriais do Concelho. 

A Cerimónia iniciou-se com uma Homenagem ao anterior Presidente Dr. João Moreira 

através da colocação da sua fotografia na Galeria dos Presidentes, 

Após o jantar assistiu-se à Talk Mindset Pé Descalço' por Ricardo Frade que contou 

com uma forte interação entre o Orador e os presentes. 

1.2.3 "Nosso Comércio - Santo Tirso" - Natal 2017 

A Associação promoveu a já habitual Campanha de Natal que teve uma aposta clara 

no lema Compre no "Nosso Comércio", foram delineadas várias iniciativas no sentido 

de apelar à participação das crianças de modo a influenciar o acto de compra dos 

adultos: 

S Chegada do Pai Natal Oficial e visita a lojas do "Nosso Comércio"; 

s Animação permanente nas ruas da cidade, com insufláveis, duendes e Pai 

Natal a percorrer as artérias da cidade; 

1.2.4 Elaboração de Projectos de Investimento/Apoios à contratação - IEFP 

1.2.4.1 EPAT - Apoio Técnico à Criação e Consolidação de Projectos 

A Associação credenciada pelo IEFP como Entidade Prestadora de Apoio Técnico 

(EPAT), durante o ano de 2017 iniciou o processo, elaborou e acompanhou um total 

de 7 Candidaturas com um investimento total de 35.740€, e a criação líquida de 4 

postos de trabalho. 

1.2.4.2 Apoios ao Emprego - Contrato-emprego 2017 e Estágios Profissionais 

Durante o ano de 2017, a Associação elaborou 5 Candidaturas nestas modalidades 

com um investimento total de 15.169€, e a criação líquida de 5 postos de trabalho. 
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1.2.5 Consultoria e Formação Profissional 2017 

1.2.5.1 POISE | Formação Modular Certificiada | Protocolo com a Voltface 

Desenvolvido em parceria com a Voltface - Consultores em Gestão Global foram 

realizadas 6 acções de formação correspondentes a 125 horas contando com a 

particpação de 72 formandos activos. 

1.2.5.2 POCI | Programa Formação PME 2016-18 

Em estreita colaboração com a Associação Empresarial de Portugal, a ACIST realizou 

a nível local o Programa Formação PME, que contou com a participação de 10 

empresas em 2017 tendo sido facultadas 370 horas de consultoria, contando com o 

envolvimento de 30 formandos e 10 consultores/formadores. 

1.2.5.3 POISE | Qualificação de Pessoas com Deficiência 

Desenvolvido em parceria com a Câmara Municipal de Santo Tirso e com a 

Cooperativa de Apoio à Integração do Deficiente - CAI D, visa apoiar a formação e 

integração profissional de 22 jovens com deficiência, tendo decorrido três cursos: um 

de Cozinha/Doçaria, um de Jardinagem e um de Artesanato. Cada curso tem a 

duração de 1274 horas, perfazendo um total de 3822 horas. 

1.2.5.4 Erasmus + 

Este projeto tem duas vertentes por um lado visa uma colaboração entre diferentes 

países, entre os quais: Estónia, Portugal e Noruega, tendo como objetivo a partilha, 

reflexão e implementação de boas práticas, bem como a facilitação do processo de 

integração dos refugiados no panorama Europeu, por outro visa a cooperação 

assente numa lógica da valorização da mobilidade europeia entre os sistemas de 

ensino e formação, pretendendo-se que haja a partilha de práticas eficientes nos 

domínios abrangidos pelo Programa de Aprendizagem ao Longo da Vida. 
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1.2.6 Outras Actividades desenvolvidas pela Direcção 

S Participação nas Comemorações do Dia de Santo Tirso - Hasteamento de 

Bandeiras | Janeiro 

s Presença na Conferênca "INVEST Santo Tirso - Capacitar para Inovar e 

Internacionalizar" | Fevereiro 

s Iniciativa "Namore com o Nosso Comércio" | Fevereiro 

S Sessão de Escalrecimentos com a S P A - Sociedade Portuguesa de Autores | 

Fevereiro 

s Participação na Sessão de Apresentação do Contrato-Emprego do IEFP | 

Fevereiro 

S Audiência com o Vereador Dr. José Pedro Machado | Fevereiro 

S Escritura de constituição do Conselho Empresarial do Porto | Março 

S Sessão de Apresentação da Iniciativa "Caça ao Ovo" | Março 

S Participação na Assembleia-Geral da CAI D para aprovação do Relatório de 

Gestão e Actividades do ano de 2016 | Março 

s Presença na Homenagem ao Comendador Manuel Calem | Março 

S Presença nas Comemorações do 87° Aniversário da Associação Humanitária dos 

Bombeiros Voluntários Tirsenses | Março 

S Participação na 1 a Reuinão do C E P - Conselho Empresarial do Porto | Março 

S Presença na Apresentação Pública da Semana Cultural" do Colégio de Lourdes 

com a Fadista Cuca Roseta | Março 

S Presença na Apresentação do projeto da ligação do pedonal e ciclável entre a 

rotunda Timor Lorosae e a Ermida | Abril 

S Participação na Sessão de Abertura do Programa Erasmus + | Abril 

s Visita a empresas do Concelho com a Delegação Moçambicana da Província de 

Inhambane | Abril 

S Jantar empresarial Associação Cultural Luso Moçambicana e a Delegação 

Moçambicana da Província de Inhambane | Abril 

s Presença no C S A - Conselho Superior Associativo da A E P | Abril 

S Reuniões com os Comerciantes da Rua D. Nuno Alvares Pereira | Abril 

S Presença na Sessão Solene alusiva aos 43 anos do 25 de Abril | Abril 

S Participação na reunião da Comissão de Festas S. Bento 2017 | Maio 

s Reunião com a Candidata à C M S T Dra. Andreia Neto | Maio 
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s Reunião com a Candidata à CMST Dra. Maria Augusta Carvalho | Maio 

S Participação na reunião com os Parceiros da Área Metropolitana do Porto do 

Projeto Novo Rumo A Norte | Junho 

S Reunião com o Presidente da Direção e da Assembleia-Geral da CAID | Junho 

/ Presença na Tomada de Posse dos novos Órgãos Sociais da A E B A | Junho 

/ Participação no 2 o Encontro das Estruturas Técnicas e Dirigentes do Projeto Novo 

Rumo A Norte | Junho 

s Audiência com o Vereador Tiago Araújo | Junho 

S Presença nos 125 Anos da Confeitaria Moura | Junho 

S Presença na Inauguração do espaço 8 Villas | Junho 

S Presença na Inauguração das Obras de Requalificação da Praça Camilo Castelo 

Branco | Junho 

S Presença no jantar de transmissão de tarefas do Rotary Club de Santo Tirso | 

Julho 

S Presença no Jantar de Aniversário do Grupo Excelência | Julho 

/ Presença na Receção Oficial às Delegações das Cidades Geminadas | Julho 

S Reunião de trabalho com o Delegado Regional do IEFP | Julho 

s Presença na Sessão de Divulgação SI2E - Sistema de Incentivos ao 

Empreendedorismo e ao Emprego | Agosto 

s Reunião de trabalho com a Dra. Maria João Pereira sobre o Projeto "Rules For 

Success" | Agosto 

* Reunião de trabalho com o consórcio vencedor, X Z Consultores & SL Consulting, 

do Concuros Público Internacional para Aquisição de Serviços de Formação -

Ação | Setembro 

S Presença no Debate dos Candidatos à Presidência da Câmara Municipal de Santo 

Tirso | Setembro 

S Presença no 25° Aniversário do A S A S | Setembro 

S Presença na Inauguração do Centro de Empresas Grupo Pinto da Costa & Carriço 

| Setembro 

s Presença na Tomada de Posse da União de Freguesias de Santo Tirso, Couto e 

Burgães | Outubro 

S Participação no I Seminário Internacional do Comércio: Os Novos Desafios | 

Outubro 

/ Presença na Tomada de Posse da Câmara Municipal de Santo Tirso | Outubro 
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/ Participação na apresentação da 1 a Sessão de Coaching & Mentoring - Novo 

Rumo a Norte | Outubro 

/ Participação na Sessão de Esclarecimento sobre medidas de apoio ao emprego 

em parceria com o IEFP e a Câmara Municipal | Novembro 

S Reunião de trabalho com o Vice- Presidente da C M S T Dr. Alberto Costa e com a 

Vereadora Eng a Ana Maria Ferreira | Novembro 

* Presença na Inauguração da Iluminação de Natal 2017 | Novembro 

s Reunião de trabalho das Farmácias do Dirtrito do Porto | Novembro 

S Presença na Assembleia-Geral da CAID - Cooperativa de Apoio à Integração do 

Deficiente, C R L para aprovação do Orçamento para o ano de 2018 | Novembro 

S Receção de Comitiva Europeia no âmbito do Projeto Erasmus + da Escola 

Profissional de Serviços de Cidenai | Dezembro 

/ Participação na Sessão de Apresentação dos Estudos Prévios do Largo Coronel 

Batista Coelho e Praça Conde São Bento | Dezembro 

s Presença na Gala do Associado -17° Aniversario da A E B A | Dezembro 

s Chegada do Pai Natal e Animação de Natal Insufláveis | Dezembro 

s Reunião de trabalho com a PassMúsica | Dezembro 

/ Participação na Festa de Natal da CAID | Dezembro 

/ Reunião de trabalho com o Vice- Presidente da C M S T Dr. Alberto Costa | 

Dezembro 

1.2.7 Divulgações exigidas por outros diplomas legais 

A Direção informa que a Associação não apresenta dívidas ao Estado em situação de mora, 

nos termos do Decreto-Lei n.° 534/80, de 7 de novembro. 

Nos termos do artigo 210.° do Código Contributivo, publicado pela Lei n.° 110/2009, de 16 de 

setembro, a Direção informa que a situação da Assocação perante a Segurança Social se 

encontra regularizada, dentro dos prazos legalmente estipulados. 
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1.3 Análise da Situação económica e financeira 

1.3.1 Análise da situação económica 

A situação económica da Associação, no exercício de 2017, caracterizou-se pela sua 

evolução, quer em termos de rendimentos, quer em termos de gastos, reflectindo o 

desenvolvimento natural da actuação da Associação em face do número de 

associados inscritos. 

Em termos de estrutura de Rendimentos e Gastos a decomposição é a seguinte: 

Rendimentos j 
2017 2016 

Venda de livros e livretes 3.560,34 
Prestação de serviços 74.196,43 85.819,00 
Subsídios à exploração 315.494,14 198.489,59 
Outros rendimentos 11.447,71 33.931,51 
Juros, dividendos, outros rendimentos similares 27,34 162,12 

Totais 404.725,96 318.402,22 
Gastos 

2017 2016 
Custos das matérias vendidas e matérias consumidas 2.831,09 1.965,87 
Fornecimentos e serviços externos 315.898,41 212.110,66 
Gastos com o pessoal 73.774,02 89.841,69 
Gastos de depreciação e amortização 5.546,99 4.655,23 
Outros gastos 1.193,05 4.443,42 
Gastos de financiamento 3.596,45 5.135,39 

Totais 402.840,01 318.152,26 

1.3.2 Análise da situação financeira 

Analisando o Balanço constata-se o equilíbrio financeiro da Associação, situando-se o 

rácio da autonomia financeira em 22%, valor abaixo do verificado em 2016. Tanto os 

activos como os passivos financeiros demonstram a operacionalidade da Associação 

sendo de realçar alguns valores a receber, que assumem alguma dimensão 

nomeadamente o subsídio a receber do IEFP no montante de 103.431,28€. O Passivo 

financeiro situa-se dentro dos prazos normais de pagamento. 
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1.4 Demonstrações Financeiras 

1.4.1 Balanço 

BALANÇO 

Notas 2017 2016 

ACT IVO 

ACT IVO NÃO C O R R E N T E 

Activos fixos tangíveis 5 167.667,93 € 172.323,16 € 

Investimentos financeiros 2.684,62 € 2.645,79 € 

Total do activo não corrente 170.352,55 € 174.968,95 € 

ACT IVO C O R R E N T E 

Clientes 8.1 14.199,99 € 4.756,58 € 

Estado e outros entes públicos 36,75 € 783,99 € 

Outros créditos a receber 8.1 374.194,02 € 57.347,80 € 

Diferimentos - € - € 

Caixa e Depósitos bancários 8.2 48.400,00 € 32.170,01 € 

Total do activo corrente 95.058,38 € 95.058,38 € 

TOTAL DO ACT IVO 607.183,31 € 270.027,33 € 

C A P I T A L PRÓPRIO E P A S S I V O 

CAPITAL PRÓPRIO 

Fundo Associativo 237.907,33 € 237.907,33 € 

Resultados transitados (248.825,02) € (249.074,98) € 

Outras variações no capital próprio 141.214,65 € 157.933,45 € 

130.296,96 € 146.765,80 € 

Resultado líquido do período 1.885,95 € 249,96 € 

Total do capital próprio 132.182,91 € 147.015,76 € 

P A S S I V O NÃO C O R R E N T E 

Financiamentos obtidos 6.136,98 € 20.882,26 € 

Total do passivo não corrente 6.136,98 € 20.882,26 € 

P A S S I V O C O R R E N T E 

Fornecedores 8.1 64.846,23 € 47.278,67 € 

Estado e outros entes públicos 4.003,45 € 6.865,57 € 

Financiamentos obtidos 65.633,92 € 23.614,84 € 

Diferimentos 8.1 282.329,43 € - € 

Outros passivos correntes 8.1 52.050,39 € 24.370,23 € 

Total do passivo corrente 468.863,42 € 102.129,31 € 

T O T A L DO P A S S I V O 475.000,40 € 123.011,57 € 

T O T A L DO CAPITAL PRÓPRIO E DO P A S S I V O 607.183,31 € 270.027,33 € 
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1.4.2 Demonstração dos resultados por naturezas 

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 

R E N D I M E N T O S E G A S T O S 

Notas 2017 2016 

Venda de Livros e Livretes 6 3.560,34 € - € 

Prestação de Serviços 6 74.196,43 € 85.819,00 € 

Subsídios à exploração 7 315.494,14 € 198.489,59 € 

Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas (2.831,09) € (1.965,87) € 

Fornecimentos e serviços externos 6 (315.898,41) € (212.110,66) € 

Gastos com pessoal 9 (73.774,02) € (89.841,69) € 

Outros rendimentos 6 11.447,71 € 33.931,51 € 

Outros gastos 6 (1.193,05) € (4.443,42) € 

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 11.002,05 € 9.878,46 € 

Gastos/reversões de depreciações e de amortização 4 (5.546,99) € (4.655,23) € 

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 5.455,06 € 5.223,23 € 

Juros e rendimentos similares obtidos 5 27,34 € 162,12 € 

Juros e gastos similares suportados 5 (3.596,45) € (5.135,39) € 

Resultado antes de impostos 1.885,95 € 249,96 € 

Impostos sobre o rendimento do período 

Resultado líquido do período 1.885,95 € 249,96 € 
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1.4.3 Demonstração dos Fluxos de Caixa 

RENDIMENTOS E GASTOS NOTAS 2017 2016 

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS 

Recebimento de clientes e utentes 68.313,36 86.013,60 

Pagamento de Subsídios 315.494,14 198.489,59 

Pagamento de apoios 

Pagamento de Bolsas 

Pagamento a fornecedores 301.161,94 216.303,41 

Pagamento ao pessoal -72.353,41 -86.171,12 

Caixa gerada pelas operações 10.292,15 -17.971,34 

Pagamento/Recebimento do imposto sobre o rendimento 

Outros recebimentos / pagamentos -16.836,26 56.822,03 

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS (1) -6.544,11 38.850,69 

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO 

Pagamentos respeitantes a: 
Ativos fixos tangíveis 
Ativos intangíveis 
Investimentos financeiros 
Outros ativos 

930,59 
891,76 

38,83 

,00 

Recebimentos provenientes de: 
Ativos fixos tangíveis 
Ativos intangíveis 
Investimentos financeiros 
Outros ativos 
Subsídios ao Investimento 
Juros e Rendimentos similares 

27,34 

27,34 

,00 

Dividendos 

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO (2) -903,25 ,00 

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO 

Recebimentos provenientes de: 51.000,00 162,12 

Financiamentos obtidos 51.000,00 

Realização de fundos 

Cobertura de prejuízos 

Doações 

Outras Operações de Financiamento 162,12 

Pagamentos respeitantes a: 27.322,65 66.080,21 

Financiamentos obtidos 23.726,20 60.944,82 

Juros e gastos similares 3.596,45 5.135,39 

Dividendos 

Redução de fundos 

Outras operações de financiamento 

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO (3) 23.677,35 -65.918,09 

VARIAÇÃO DE CAIXA E SEUS EQUIVALENTES (1+2+3) 16.229,99 -27.067,40 

EFEITOS DAS DIFERENÇAS DE CÂMBIO ,00 ,00 

CAIXA E SEUS EQUIVALENTES NO INÍCIO DO PERÍODO 32.170,01 59.237,41 

CAIXA E SEUS EQUIVALENTES NO FIM DO PERÍODO 48.400,00 32.170,01 

r 16.229,99 -27.067,40 
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A N E X O 

1- IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 

1.1 - Designação da entidade 

ACIST - Associação Comercial e Industrial do Concelho de Santo Tirso 

1.2- Sede 

Largo Coronel Baptista Coelho, 6, em Santo Tirso 

1.3 - NIPC 

500 988 935 

1.4 - Natureza da actividade 

A ACIST - Associação Comercial e Industrial do Concelho de Santo Tirso foi fundada em 15 

de Novembro de 1913 e tem por objectivo a representação e defesa dos interesses comuns 

de todos os associados, tendo em vista o respectivo progresso técnico, económico e social. 

1.5 - Os valores monetários estão expressos em euros 

2- REFERENCIAL CONTABILÍSITICO DE PREPARAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES 

FINANCEIRAS 

2.1 - Referencial contabilístico de preparação das demonstrações financeiras 

As demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com o Sistema de Normalização 

Contabilística (SNC), aprovado pelo Decreto-Lei n° 158/2009, de 13 de Julho e suas 

subsequentes alterações, aplicando-se a Norma Contabilística de Relato Financeiro para 

Entidades do Sector não Lucrativo (NCRF-ESNL), aprovada pelo Decreto-Lei n.° 98/2015, de 

2 de Junho, com as consequentes adaptações em função das necessidades de relato 

financeiro da Associação. 

3- POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS, ALTERAÇÕES NAS ESTIMATIVAS 

CONTABILÍSTICAS E ERROS 

A Associação adoptou pela primeira vez na preparação das suas demonstrações financeiras 

com referência a 31 de Dezembro de 2016 a NCRF-ESNL. 

Durante o exercício findo em 31 de Dezembro de 2017 não ocorreram alterações relevantes 

em estimativas contabilísticas face às efectuadas no exercício anterior. 
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3.1 - Bases de mensuração usadas na preparação das demonstrações financeiras: 

As demonstrações financeiras foram preparadas a partir dos livros e registos contabilísticos 

da Associação, de acordo com as normas contabilísticas e de relato financeiro. 

ACTIVOS FIXOS TANGÍVEIS 
Os activos fixos tangíveis adquiridos até 1 de Janeiro de 2009, encontram-se registados ao 

seu custo de aquisição de acordo com os princípios contabilísticos geralmente aceites até 

àquela data, deduzido das depreciações. 

Na transição manteve-se o critério de mensuração pelo método do custo. 

Os activos fixos tangíveis adquiridos após aquela data encontram-se registados ao custo de 

aquisição, deduzido das correspondentes depreciações. 

As depreciações são calculadas, após a data em que os bens estejam disponíveis para 

serem utilizados, pelo método das quotas constantes e às taxas máximas legalmente fixadas 

no Decreto-Regulamentar n° 4/2015 de 22 de Abril. 

O desreconhecimento dos activos fixos tangíveis, resultantes da venda ou abate são 

determinados pela diferença entre o preço de venda e o valor líquido contabilístico na data de 

alienação ou abate, sendo registadas na demonstração dos resultados nas rubricas «Outros 

rendimentos» ou «Outros gastos». 

RÉDITO 
O rédito é mensurado pelo justo valor da contraprestação recebida ou a receber. 

O rédito proveniente da venda de bens é reconhecido quando todas as seguintes condições 

são satisfeitas: 

- Todos os riscos e vantagens da propriedade dos bens foram transferidos para o comprador; 

- A entidade não mantém qualquer controlo sobre os bens vendidos; 

- O montante do rédito pode ser mensurado com fiabilidade; 

- É provável que benefícios económicos futuros associados à transacção fluam para a 

entidade; 

- Os custos suportados ou a suportar com a transacção podem ser mensurados com 

fiabilidade. 

O rédito proveniente das prestações de serviços é reconhecido líquido de impostos, pelo justo 

valor do montante a receber. 

13 
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O rédito proveniente da prestação de serviços é reconhecido com referência à fase de 

acabamento da transacção à data de relato, desde que todas as seguintes condições sejam 

satisfeitas: 

- O montante do rédito pode ser mensurado com fiabilidade; 

- É provável que benefícios económicos futuros associados à transacção fluam para a 

entidade; 

- Os custos suportados ou a suportar com a transacção podem ser mensurados com 

fiabilidade; 

- A fase de acabamento da transacção à data de relato pode ser valorizada com fiabilidade. 

O rédito de juros é reconhecido utilizando o método do juro efectivo, desde que seja provável 

que benefícios económicos fluam para a entidade e o seu montante possa ser valorizado com 

fiabilidade. 

INSTRUMENTOS FINANCEIROS 

Os instrumentos financeiros encontram-se valorizados de acordo com os seguintes critérios: 

Outras dívidas de terceiros 

As dívidas de outros terceiros são registadas pelo seu valor nominal dado que não vencem 

juros e o efeito do desconto é considerado imaterial. 
Fornecedores e outras dívidas a terceiros 
As contas de fornecedores e de outros terceiros encontram-se mensuradas pelo método do 

custo. As dívidas a fornecedores ou a outros terceiros são registadas pelo seu valor nominal 

dado que não vencem juros e o efeito do desconto é considerado imaterial. 

Periodizações 
As transacções são contabilisticamente reconhecidas quando são geradas, 

independentemente do momento em que são recebidas ou pagas. As diferenças entre os 

montantes recebidos e pagos e os correspondentes rendimentos e gastos são registados nas 

rubricas Outros débitos/créditos e Diferimentos. 

Caixa e depósitos bancários 
Os montantes incluídos na rubrica caixa e seus equivalentes correspondem aos valores em 

caixa e depósitos. 

Benefícios de empregados 
Os benefícios de curto prazo dos empregados incluem salários, ordenados, complementos de 

trabalho nocturno, retribuições eventuais por trabalho extraordinário, prémios de 

produtividade e assiduidade, subsídio de alimentação, subsídio de férias e de Natal e 

quaisquer outras retribuições adicionais decididas pontualmente pela Direcção. As obrigações 

decorrentes dos benefícios de curto prazo são reconhecidas como gastos no período em que 

14 
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os serviços são prestados, numa base não descontada por contrapartida do reconhecimento 

de um passivo que se extingue com o pagamento respectivo. De acordo com a legislação 

laboral aplicável, o direito a férias e subsídios de férias relativo ao período, por este coincidir 

com o ano civil, vence-se em 31 de Dezembro de cada ano, sendo somente pago durante o 

período seguinte, pelo que os gastos correspondentes encontram-se reconhecidos como 

benefícios de curto prazo e tratados de acordo com o anteriormente referido. 

Eventos subsequentes 

Não existem eventos subsequentes susceptíveis de divulgação. 

4- ACTIVOS FIXOS TANGÍVEIS 

a) Os activos fixos tangíveis adquiridos encontram-se registados ao custo de aquisição, 

deduzido das correspondentes depreciações e das perdas por imparidade acumuladas. 

b) As depreciações foram efectuadas pelo método pelo método das quotas constantes e às 

taxas máximas legalmente fixadas no Decreto-Regulamentar n° 4/2015 de 22 de Abril. 

c) Vidas úteis foram determinadas de acordo com a expectativa da afectação do 

desempenho. 

A quantia escriturada bruta, as depreciações acumuladas, reconciliação da quantia 

escriturada no início e no fim do período mostrando as adições, os abates, as amortizações, 

as perdas de imparidade e suas reversões e outras alterações, foram desenvolvidas de 

acordo com o seguinte quadro: 

Descrição Sa ldo Inicial Adições Revalor ização Abate Transferência Sa ldo Final 

Estudos e P ro j ec tos -Ass /ModCom 49.229,81 € 49.229,81 € 

Edifícios e outras construções 237.984,35€ 237.984,356 

Equipamento de transporte 12.560,00€ 12.560,00€ 

Equipamento administrativo 37.735,07€ 891,76€ 38.626,83€ 

Equipamento P r o C o m / P O E / P R I M E 126.282,42€ 126.282,42€ 

Equipamento Formação 28.865,30€ 28.865,30€ 

Acções M o d C o m 91.169,04€ 91.169,04€ 

Outros act ivos tangíveis 2.834,33€ 2.834,33€ 

Depreciações acumuladas 414.359,58 € 5.546,99€ 419.906,57€ 
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5 - CUSTOS DE EMPRÉSTIMOS OBTIDOS 

Os gastos de financiamento reconhecidos no decurso do exercício findo em 31 de Dezembro 

de 2017, no montante de 3.596,45 euros dizem respeito a juros, comissões, e serviços 

bancários. 

6 - RENDIMENTOS E GASTOS 

Os rendimentos no valor de 27,34 euros dizem respeito a comissões recebidas do serviço MB 

Spot. 

Quantia de cada categoria significativa de rendimento reconhecida durante o período 

proveniente de: 

Rubrica 2017 2016 

Livros e Livretes 

Livros de reclamações 3.456,74 € 2.739,82 € 

Livretes individuais de controlo 103,60 € -€ 

Prestação de Serviços 

Quotas 54.040,70 € 58.003,02 € 

Joia -€ 135,00 € 

Quotas suplementares 10.044,30 € 12.450,98 € 

Gabinete Médico 1.839,00 € 1.460,16 € 

Aluguer de salas 1.459,50 € 3.000,00 € 

Serviços de Higiene e Segurança Alimentar 6.812,93 € 6.786,12 € 

Outros rendimentos 

Formação e Consultadoria 8.151,91 € 16.258,98 € 

Sinistros 249,00 € -€ 

Correcções relativas a exercícios anteriores 336,10 € 497,16 € 

P O E - Associativismo 2.327,62 € 2.327,62 € 

Donativos 226,00 € 15.230,00 € 

Outros 157,08 € 861,65 € 

Total 
89.204,48 € 119.750,51 € 
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A composição da rubrica Outros Gastos no exercício findo em 31 de Dezembro de 2017 é 

conforme se segue: 

Descrição 2017 2016 

Impostos 303,01 € 473,22 € 

Alienações -€ 15,29 € 

Correcções relativas a exercícios anteriores 5,18 € 2.624,02 € 

A R S 18,16 € -€ 

Multas e penalidades 866,70 € -€ 

Prémio de apoio ao Empreendedorismo -€ 750,00 € 

Outros -€ 580,89 € 

Total 1.193,05 € 4.443,42 € 

Em 31 de Dezembro de 2017, a rubrica de Fornecimentos e serviços externos é detalhada 

conforme se segue: 

Descrição 2017 2016 

Fornecimentos e serviços -€ 1.220,19 € 

Jornais e revistas 54,50 € -€ 

Serviços especial izados 

Trabalhos especial izados 61.327,35 € 28.136,29 € 

Publicidade 120,00 € -€ 

Honorários 147.482,60 € 99.013,59 € 

Conservação e reparação 1.036,55 € 5.024,09 € 

Outros -€ 876,78 € 

Materiais 

Livros e documentação técnica 87,80 € -€ 

Material de escritório 3.024,61 € 1.044,20 € 

Artigos para oferta 142,28 € 72,28 € 

Outros 19,07 € 131,69 € 

Energia e fluidos 3.039,76 € 2.324,77 € 

Deslocações, estadas e transportes 

Projecto Erasmus + 4.031,16 € 7.668,00 € 

Outros 120,57 € 4.359,98 € 

Serviços diversos 

POISE Tipologia 3.01 87.196,08 € 55.227,90 € 

Rendas e alugueres 487,08 € -€ 

Comunicação 3.456,77 € 3.942,60 € 

Seguros 1.159,34 € 1.018,33 € 

Despesas de representação 472,50 € -€ 

Limpeza 2.498,14 € 2.034,97 € 

Outros 142,25 € 15,00 € 

Total 315.898,41 € 212.110,66 € 

17 



RELATÓRIO ôt CONTAS 2017 

7 - SUBSÍDIOS E OUTROS APOIOS DAS ENTIDADES PÚBLICAS 

Rubrica 2017 2016 

Subsídios à exploração 

Do Estado e outros entes públicos 

IEFP -POISE 

IAPMEI - Comércio Investe 

E R A S M U S + 

POCI - Formação Pme 

257.475,17€ 

14.391,18€ 

5.514,40€ 

38.113,39€ 

173.607,37€ 

15.664,62€ 

9.217,60€ 

-€ 

Total 
315.494,14 € 198.489,59 € 

8 - INSTRUMENTOS FINANCEIROS 
Políticas contabilísticas 

Bases de mensuração utilizadas para os instrumentos financeiros e outras políticas 

contabilísticas utilizadas para a contabilização de instrumentos financeiros relevantes para a 

compreensão das demonstrações financeiras. 

8.1 Fornecedores/outros créditos e débitos/pessoal 

Em 31 de Dezembro de 2017, a rubrica de fornecedores/outros créditos e débitos/pessoal 

apresentava a seguinte decomposição: 

Descrição 2017 

Activos 
financeiros 

Perdas por 
imparidades Total 

Activos 
Clientes 14.199,99 € 14.199,99 € 

Outros créditos a receber 

I E F P - P O I S E 103.431,28 € 103.431,28 € 

Serviços de H S A 4.913,15 € 4.913,15 € 

Quotização 2.501,96 € 2.501,96 € 

lAPMEI-Comércio Investe 16.798,96 € 16.798,96 € 

I G F S S - Formação Pme 246.548,67 € 246.548,67 € 

Total do activo 388.394,01 € 388.394,01 € 
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Passivos 
Fornecedores 64.846,23 € 64.846,23 € 

Pessoal 5.091,18 € 5.091,18 € 

Outros passivos correntes 

Comércio Investe 15.248,35 € 15.248,35 € 

Remunerações a liquidar 9.268,58 € 9.268,58 € 

Honorários 7.192,28 € 7.192,28 € 

Cauções Formação-Acçào 15.250,00 € 15.250,00 € 

Diferimentos 
Subsídio POCI Formação Pme 282.329,43 € 282.329,43 € 
Total do passivo 399.226,05 € 399.226,05 € 

Total líquido -10.832,04 € -10.832,04 € 

8.2 Caixa e depósitos 

Em 31 de Dezembro de 2017, a rubrica de caixa e depósitos bancários apresentava a 

seguinte decomposição: 

Descrição 2017 2016 

Activos 

Caixa 

Depósitos à Ordem 

6,94€ 

48.393,06€ 

271,44€ 

31.898,57€ 

Total 48.400,00€ 32.170,01€ 

9 - BENEFÍCIOS DE EMPREGADOS 

Os gastos com o pessoal foram os seguintes: 

Gastos com o pessoal 2017 2016 

Remunerações do pessoal da ACIST 

Encargos sobre Remunerações do pessoal da ACIST 

Outros gastos 

59.896.33€ 

13.372,10€ 

505,59€ 

68.193,37€ 

17.091,12€ 

4.557,20€ 

Total 73.774,02€ 89.841,69€ 
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10 - ACONTECIMENTOS A P Ó S A DATA DO B A L A N Ç O 

Após a data do Balanço não houve conhecimento de eventos ocorridos que afectem o valor 

dos activos e passivos das demonstrações financeiras do período. 

Ao elaboramos o presente relatório, não nos movem outras razões, a não ser as que 

decorrem do estipulado nos Estatutos e do dever que sentimos de prestar contas a todos os 

associados da Associação Comercial e Industrial do Concelho de Santo Tirso. 

Não obstante a nossa preocupação, provavelmente não fomos tão exaustivos quanto 

o deveríamos ter sido, desse lapso desde já nos penitenciamos, contando com a vossa 

compreensão para tal. 

Por último, queremos manifestar o nosso agradecimento a todos os colaboradores, 

que cumpriram as suas funções com dedicação e eficiência, aos Órgãos Sociais e restantes 

entidades que connosco colaboraram e que permitiram com o seu esforço e abnegação o 

cumprimento dos objectivos delineado por esta Direcção para o ano de 2017. 

1.4.4 Proposta 

Nos termos do exposto, a Direcção da Associação Comercial e Industrial do Concelho 

de Santo Tirso, propõe à Assembleia Geral o seguinte: 

1- Aprovação do Relatório e Contas do ano de 2017; 

2- Que os resultados obtidos no ano de 2017 sejam transferidos para Resultados 

transitados. 

A Di 
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1.4.5 Órgãos Sociais 

Assembleia Geral 

Presidente: Rui Matos 

1 o Secretário: Alda Moura 

2 o Secretário: Conceição Coelho 

Direcção 

Presidente: Miguel Rossi 

Tesoureiro: Miguel Costa 

Secretário: Paulo Sousa 

Vogal: André Gonçalves 

Vogal: Serafim José Fernandes 

Conselho Fiscal 

Presidente: Duarte Gonçalves 

Secretário: Armindo Godinho 

Relator: Fernando Marques 
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PARECER DO CONSELHO FISCAL 
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A C T A S 

41' Acta do Conselho Fiscal 

No dia vinte de Fevereiro de dois mil e dezoito, reuniu pelas dezanove horas, na sua 

sede social, sita no Largo Coronel Baptista Coelho. Santo Tirso, o Conselho Fiscal da 

Associação Comercial e Industrial do Concelho de Santo Tirso, a fim de apreciar o Relatório e 

Contas da Direcção referente ao exercício findo em trinta e um de Dezembro de dois mil e 

dezassete, com a presença dos seguintes membros: Duarte Gonçalves. Presidente. Armindo 

Godinho Secretário e Fernando Marques, Relator 

No decurso da nossa análise, verificamos a regularidade da escrituração contabilística, 

não tendo tomado conhecimento de qualquer violação à lei ou aos estatutos da Associação 

No âmbito das nossas funções verificamos que: 

Primeiro O Balanço, a Demonstração de Resultados e o respectivo anexo foram 

preparados de acordo com as disposições legais: 

Segundo: As políticas contabilísticas e critérios valorimétricos adoptados são 

adequados. 

Terceiro: O Relatório de Actividades é suficientemente esclarecedor da actividade e da 

situação da Associação evidenciando os aspectos mais significativos. 

Nestes termos em cumprimento do determinado no artigo vigésimo nono dos Estatutos 

e tendo em consideração as informações recebidas da Direcção e dos Serviços, somos do 

parecer que as Demonstrações Financeiras em trinta e um de Dezembro de dois mil e 

dezassete, satisfazem os preceitos legais e estatutários, reflectindo a posição dos registos 

contabilísticos e a situação financeira da Associação Comercial e Industrial do Concelho de 

Santo Tirso pelo que propomos a sua aprovação 

Propomos ainda que seja aprovado um voto de louvor à Direcção pelo seu dinamismo 

e competência na gestão da nossa Associação bem como um voto de muita consideração a « 

todos os colaboradores 

Nada mais havendo a tratar foi a reunião encerrada sendo dela lavrada a presente acta 

a qual. depois óeMa em voz alta vai ser por todos assinada 

J U F I L p< ) r k > 
PROCESSADO POR c O M P P T A D O R 
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68a Acta da Assembleia Geral 

No dia dois de Março de dois mil e oito, pelas dezoito horas, na sua sede social, sita no Largo Coronel Baptista 

Coelho, Santo Tirso reuniram em Assembleia Geral Ordinária os sócios da Associação Comercial e Industrial do 

Concelho de Santo Tirso, com a seguinte ordem de trabalhos: 

Ponto Um - Apreciação e votação do Relatório e Contas do exercício de 2017. 

Ponto Dois - Eleição dos Órgãos Sociais para o triénio 2018/2021. 

Ponto três - 30 minutos para tratar qualquer assunto de interesse para a Associação. 

Como à hora anunciada não estivesse presente a maioria dos Associados foi pelo Primeiro Secretário da Mesa 

declarado que a Assembleia se realizaria meia hora mais tarde. 

Pelas dezoito horas e trinta minutos foi pelo Primeiro Secretário da Mesa da Assembleia Alda Moura aberta a 

sessão que justificou que o Presidente da Mesa estava ligeiramente atrasado, procedendo-se de imediato à 

composição da Mesa, que ficou assim constituída: Presidente Rui Andrade de Matos Unipessoal, Lda., representada 

por Rui Matos, Primeiro Secretário Confeitaria Moura-Herdeiros V a Guilherme Ferreira Moura, Lda, representada por 

Alda Moura, Segundo Secretário AG Economistas Associados representada por Armindo Godinho. Foi distribuído aos 

presentes um exemplar Relatório e Contas do exercício de 2017. Dada a palavra à Direcção, o Presidente de Direcção 

delegou no Tesoureiro Miguel Costa que começou por afirmar que o mesmo foi aprovado pela Direcção e rectificado 

pelo Conselho Fiscal. De seguida fez uma breve apresentação das Actividades realizadas durante o ano de 2017, 

nomeadamente Projecto Conjunto Comércio Investe; Comemoração do 104° Aniversário, Campanha de Animação 

Natal 2017; EPAT - Elaboração de Projectos de Investimento do IEFP, Formação Profissional, Erasmus +, POISE, 

Programa Formação Pme e uma extensa actividade de presenças em inúmeras iniciativas para as quais a Associação 

foi convidada. De seguida fez uma explicação da situação financeira da Associação referindo o equilíbrio financeiro da 

Associação, situando-se o rácio da autonomia financeira em 22%, valor um pouco abaixo do verificado em 2016. 

Relativamente aos rendimentos refletem uma recuperação no recebimento de quotas sendo o resultado líquido de 

1.885,95€, suportado também por uma redução dos custos da Associação nomeadamente nos gastos com o pessoal, 

referindo por último que todos os rendimentos e gastos estavam espelhados no Anexo. De seguida o Senhor 

Presidente da Mesa perguntou se algum associado queria algum esclarecimento tendo o Senhor Presidente de 

Direcção informado que tinha havido uma redução no endividamento bancário da Assocação apesar de ter sido 

necessário recorrer a uma conta corrente caucionada para pagar ao Pessoal não Docente e aos Formadores do 

Projecto Poise que decorre na CAI D, que já tinham 6 meses de honorários em débito em virtude dos crónicos atrasos 

do Estado Português no pagameto dos reembolsos á ACIST, referindo ainda que neste momento a Conta Corrente já 

se encontra completamente liquidada. Por outro lado referiu que uma das preocupações desta Direcção é tornar a 

associação sustentável sendo uma das suas premissas para o futuro, agradeceu a todos os Assocados que fizeram 

parte deste projecto e que aceitaram o desafio, agradeceu também aos que cessaram as suas funções e aos novos 

Associados que vão fazer parte dos Órgãos Sociais a ser eleitos nesta Assembleia. 

Posto à votação o Relatório & Contas foi aprovado por unanimidade e que os resultados obtidos fossem 

transferidos para Resultados transitados. 

Passou-se de seguida ao segundo ponto da ordem de trabalhos, Eleição dos Órgãos Sociais para o triénio 

2018/2021. Feita a recolha dos votos, procedeu-se à sua contagem que apresentou o seguinte resultado: Lista A 17 

votos.Como resultado desta votação foram eleitos os seguintes Órgãos Sociais: 

Mesa da Assembleia Geral 

Presidente: Rui Matos, em representação de "Rui Matos Lda - Residencial dos Carvalhais" 

Secretário: Alda Moura em representação de "Herd. G F Moura - Confeitaria Moura" 

Secretário: Conceição Jesus Coelho em representação de "Coelho & Lobão" 

Vogal: Adelino Filipe Coelho em representação de "Cruise Car" 

Vogal: Manuel Silva em representação de "Manuel Silva - Ponto Verde" 

- P O R T O 
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Direcção 

Presidente: Miguel Rossi, em representação de "Sopronorte Vet" 

Vice-Presidente: André Gonçalves, em representação de "Morais & Gonçalves-Ourivesaria Plácido" 

Vice-Presidente: Paulo Sousa, em representação de "Farmácia Ferreira de Negrelos" 

Tesoureiro: Miguel Costa, em representação de "SCN - Contabilidade" 

Secretário: Serafim José Fernandes, em representação de "Residencial Zé da Rampa" 

Vogal: Hugo Assoreira, em representação de "Farmácia Central" 

Vogal: Fernando Alves, em representação de "MCova - Têxtil" 

Conselho Fiscal 

Presidente: Armindo Godinho, em representação de "AG Economistas Associados" 

Secretário: José Torres, em representação de "Cerlar" 

Relator: Vitor Moreira em representação de "Prediglobal - Med Imobiliária - ERA" 

Vogal: Eurico Faria Quintas em representação de "Eurico Manuel Quintas - Moto Quintas" 

Vogal: José Luis Fernandes em representação de "J L.Fernandes & Eusébio - Móveis Fernandes" 

Conselho Consultivo 

Presidente: Luís Miranda, em representação de "Tyrolit" 

Passou-se de seguida ao terceiro e último ponto da ordem de trabalhos em que o Presidente da Mesa 

questionou a Assembleia se tinha algum assunto a ser abordado, tendo o Sr. Fernandes em representação dos Móveis 

Fernandes questionado o ponto de situação da plataforma electrónica de comércio, assunto já abordado noutra 

assembleia, tendo o Presidente de Direcção informado que se iria aproveitar o Projecto Comécio Investe para fazer a 

referida platoforma, numa 1 a fase com as empresas que entraram no Projecto, mas que em Julho seria aberta a outras 

empresas do Concelho contando com o apoio solicitado em reunião havida com a Câmara Municipal, manifestando a 

esperança que o Município irá apoiar financeiramente esta iniciativa, por outro lado afirmou que se a Câmara apoiar 

avançamos se não teremos que solictar uma comparticipação às empresas interessadas em participar reafirmando no 

entanto a convicção que a Câmara vai apoiar esta Plataforma Electrónica de dinamização empresarial. Por último pelo 

Presidente da Mesa foi questionado se havia alguma evolução na questão das obras previstas para o Largo Coronel 

Baptista Coelho e para a Praça Conde S. Bento. O Presidente Miguel Rossi esclareceu que até ao final do mês de 

Fevereiro não se sabia nada, no entanto informou que antes de Setembro as obras não arrancariam e que em relação 

às preocupações suscitadas pelos comerciantes, nomeadamente estacionamento, apoio dos bares e circulação 

automóvel estavam a ser levados em linha de conta pela Câmara no entanto a questão da manutenção dos jardins, a 

sua retirada era uma decisão irreversível, tudo isto foi dito pelo Senhor Presidente da Câmara de uma forma informal. 

Nada mais havendo a tratar foi a sessão encerrada sendo dela lavrada a presente acta a qual vai ser assinada 

pelos elementos da Mesa. entos da Mesa. / / / / 
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